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RESUMO 

O sistema de Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (iLPF) consiste em um sistema que visa 
alta produção de (agricultura, floresta, lavoura/pecuária) através da diversificação, rotação, 
consorciação e sucessão, sendo essas atividades realizadas na mesma propriedade rural. 
Atualmente os sistemas de agronegócio têm como principal objetivo maximizar elevada 
escala de produtos agrícolas, com excelência na qualidade sem afetar os recursos do sistema. 
Assim a interação de culturas permite a rotação no uso de sistemas, elevando a qualidade do 
produto, maximizando o padrão de qualidade, sendo ferramenta de grande importância, no 
que diz respeito à conservação natural, principalmente em áreas degradadas. O objetivo da 
presente revisão foi relatar a forma de atuação do sistema integração lavoura-pecuária-
floresta (iLPF), abordando os tipos de integração, os pontos positivos a níveis econômico e 
ambiental. Tendo em vista a melhor utilização do solo, consorciando as melhores culturas 
com plantas forrageiras mais adaptadas em determinada região. 

Palavras-chaves: Consórcio de culturas, plantas forrageiras, leguminosas na alimentação 
animal. 
 
 

ABSTRACT 

The Crop-Livestock-Forestry Integration System (iLPF) consists of a system that aims at 
high production of (agriculture, forest, farming/livestock) through diversification, rotation, 
intercropping and succession, these activities being carried out on the same rural property. 
Currently the agribusiness systems have as their main objective to maximize high scale 
agricultural products, with excellence in quality without affecting system resources. Thus, 
the interaction of crops allows the rotation in the use of systems, increasing the quality of 
the product, maximizing the quality standard, being a tool of great importance regarding 
natural conservation, especially in degraded areas. The objective of this review was to report 
the performance of the crop-livestock-forestry integration system, considering the 
integration types, the positive points at the economic and environmental levels. In order to 
make the best use of the soil, it is better to combine the best crops with the most adapted 
forage plants in that region. 

Key words: Consortium of crops, forage plants, legumes in animal feed. 
 
 

INTRODUÇÃO 
Ao longo dos anos o principal objetivo do agronegócio foi maximizar a produção 

em alta escala de produtos agrícolas com excelência na qualidade sem afetar os recursos do 
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sistema ambiental (BALBINO et al., 2012). Nesse contexto a interação entre culturas 
possibilita a rotação no uso de sistemas de produção agropecuária, e tem como objetivo de 
elevar a qualidade do produto final, permitindo a conservação natural, principalmente em 
áreas degradadas (ALVARENGA et al., 2007). 

O sistema Integração Lavoura Pecuária Floresta (iLPF) consiste na combinação de 
uma alta versatilidade no sistema de produção, associando componentes sociais, econômicos 
e ambientais, adequando a realidade da região em que está implantado. Do ponto de vista 
social, o iLPF visa produzir de forma sustentável alimentos com uso intensificado de 
recursos escassos e conservação ambiental (BALBINO et al., 2012). Enquanto no âmbito 
econômico visa alta produção (agricultura, floresta, lavoura/pecuária) através da 
diversificação, rotação, consorciação e sucessão, explorando durante todo ano as áreas de 
produção de forma viável (ASMANN et al., 2008). Além disso, o sinergismo observado 
possibilita benefícios ambientais e econômicos em relação à qualidade do solo, pelo melhor 
aproveitamento e exploração sustentável (BALBINO et al. 2012). 

O iLPF constitui-se em um sistema que visa alta produção de (agricultura, floresta, 
lavoura/pecuária) através da diversificação, rotação, consorciação e sucessão, sendo essas 
atividades realizadas na mesma propriedade rural. Além disso, o sinergismo observado 
possibilita benefícios a ambos sistemas, incluindo o fator solo. Devido à maior exploração 
econômica (BALBINO et al. 2012). 

Nesse sentido o ILPF apresenta grandes vantagens agronômicas, principalmente em 
relação ao uso inteligente do solo, por melhorar a qualidade física, química e biológica. Além 
disso, em pastagens degradadas, com elevada taxa de erosão, invasão de plantas daninhas e 
camadas compactadas, a adoção de iLPF tem permitido redução desses efeitos (LOPES et 
al., 2009). Assis et al. (2015) estudando sistemas de Integração Lavoura Pecuária Floresta 
(iLPF), constataram melhor qualidade física do solo após a implantação do sistema iLPF, na 
recuperação de pastagens degradadas. 

Diante do exposto objetiva-se com a presente revisão descrever a forma de atuação 
do sistema de Integração Lavoura Pecuária Floresta (iLPF), abordando os tipos de 
integração, os pontos positivos a níveis econômico e ambiental. Tendo em vista a melhor 
utilização do solo, consorciando as melhores culturas com plantas forrageiras mais adaptadas 
em determinada região. 
 
 

DESENVOLVIMENTO 

Caracterização do sistema 

A palavra integrar é de origem grega e significa “tornar inteiro, combinar, renovar”. 
Sendo assim o Sistema Integração Lavoura Pecuária Floresta (iLPF) é aquele que renova, 
principalmente condições edafológicas, com intuito de elevar o máximo sobre os 
mecanismos naturais, evitando a todo custo a entrada de insumos no sistema (ASSMANN 
et al., 2008). Inicialmente o ato de associar o cultivo de culturas era utilizado pelos indígenas, 
posteriormente transferido para os colonizadores. Esse sistema foi mais evidenciado por 
pequenos agricultores, ao utilizar o uso consorciado de variadas culturas, sendo o consorcio 
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de culturas de grãos e plantas forrageiras as mais utilizadas (KLUTHCOUSKI e AIDAR, 
2003). 

A base principal do sistema ILPF consiste na reciclagem de todos os resíduos 
orgânicos da produção agrícola e pecuária. Os compostos orgânicos proporcionam a 
restituição do solo, minimizando o uso de fertilizantes. Uma das finalidades do sistema é 
conservação do solo, protegendo principalmente contra erosão, a partir da preservação da 
matéria orgânica do solo (KIECHEL et al., 2014). 

Esse sistema também tem sido utilizado como uma estratégia de produção 
sustentável, associando produções agrícolas, pecuária e florestal, onde essas produções 
acontecem numa mesma área, sendo feito em cultivo consorciado, em rotação ou sucessão. 
Esse sistema pode ser classificado em: Integração Lavoura-Pecuária ou Agropastoril, 
Integração Pecuária-Floresta ou Silvipastoril, Integração Lavoura-Floresta ou Silviagrícola 
e Integração Lavoura-Pecuária-Floresta ou Agrosilvipastoril (BALBINO et al., 2012). 

O sistema Agropastoril é definido como um sistema de produção que integra o fator 
agrícola e pecuário em consorcio, sucessão ou rotação, numa mesma área, em um mesmo 
ano agrícola ou por muitos anos (FERREIRA et al., 2019). Enquanto o sistema silvipastoril 
consiste em um sistema que integra o componente florestal e pecuário em consorcio 
(PACIULLO et al., 2009). O sistema silviagrícola é definido em um sistema de produção 
que integram o componente florestal e agrícola, pela consorciação de espécies arbóreas com 
utilização de culturas agrícolas, onde esses cultivos podem ser perenes ou anuais (BOLFE e 
BATISTELLA, 2011). 
 
Benefícios do iLPF 

As lavouras utilizadas com a finalidade de produção de grãos visam aumentar a 
rentabilidade, tendo em vista minimizar o grau de degradação da pastagem. Após a colheita 
da lavoura, as pastagens podem aproveitar os nutrientes residuais da lavoura na produção de 
forragem. Uma das características importantes para o melhoramento da qualidade física e 
biológica do solo é justamente a quantidade de palhada deixada sobre o solo e raízes no perfil 
do solo. A decomposição das raízes forma uma rede de canalículos no solo, influenciando 
diretamente nas trocas gasosas e movimentação descendente da água (ALVARENGA, 
2005). Segundo Assis et al. (2019), após quatro anos de implantação, o iLPF pode contribuir 
para melhorar a qualidade física do solo, porém sem efeito na qualidade biológica em relação 
à pastagem degradada. 

Além disso, estima-se que tanto a biomassa quanto os produtos de madeira podem 
reter algo em torno de 110 a 200 mg/ha de carbono (CERRI et al., 2009). A potencialidade 
de sequestro de carbono do componente florestal e a viabilidade econômica do sistema ILPF 
são determinados, de acordo com os estoques de carbono presentes no solo, nas raízes e na 
parte aérea das árvores, demonstrando que a comercialização dos créditos de carbono pode 
trazer retorno econômico ao sistema no período de implantação do projeto (OLIVEIRA et 
al., 2008). 

Outra contribuição importante do sistema iLPF é a diminuição de gastos com 
insumos, onde de ter a pastagem reformada, terá uma maior proporção de grãos para 
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formulação das dietas dos animais, menor demanda por defensivos agrícolas e melhor 
aproveitamento da mão de obra. 

De maneira geral os sistemas de integração podem ser classificados em quatro 
modalidades (Fig. 01), contemplando os sistemas de integrações silvipastoris (pecuária e 
floresta), agrossilvipastoris (lavoura, pecuária e floresta), agropastoris (lavoura e pecuária), 
silviagrícolas (floresta e lavoura) (BALBINO et al., 2011). 
 

 

Figura 01: Representação dos sistemas de integração e os componentes dos sistemas de 
produção que formam as modalidades da ILPF. (Fonte: Garcia et al., 2005). 
 
Sistema Silvipastoril 

O sistema Silvipastoril consiste numa modalidade em que a exploração do solo é 
bem mais complexa, quando comparada com o uso isolado de plantações de gramíneas ou 
de florestas isoladamente. Uma das maiores dificuldades desse sistema deve-se à falta de 
planejamento técnico para auxiliar, tanto no planejamento quanto no gerenciamento de tal 
sistema (ANDRADE et al., 2003). 

O sistema silvipastoril constitui uma importante estratégia para o desenvolvimento 
sustentável, com a característica de potencializar a combinação de benefícios de produção 
sociais, econômicos e ambientais, além de aumentar a área plantada de floresta. O uso desse 
sistema interfere positivamente na disponibilidade e valor nutritivo da pastagem, onde o 
sistema contribui com a utilização de espécies e regimes de manejo compatíveis, pode 
apresentar grande vantagem na otimização do uso da terra (PACIULLO et al., 2009). 

Uma característica fundamental para o sucesso do sistema silvipastoril de maneira 
sustentável, é a escolha da planta forrageira. Além dessas plantas apresentarem boa 
tolerância ao sombreamento, capacidade produtiva, adaptadas ao manejo e clima da região. 
 
Sistema Agropastoril 

O sistema de integração lavoura – pecuária, principalmente quando ocorre por 
plantio direto, desenvolve um aporte diferenciado de resíduos vegetais em relação a sistemas 
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de culturas realizadas isoladamente. Um fato interessante é que a alta intensidade de pastejo 
provoca um maior crescimento radicular, influenciando diretamente no aporte de matéria 
orgânica (SOUZA et al., 2009). 

O manejo da biomassa quando manejada pelo plantio direto, visa assegurar a 
sustentabilidade do sistema, sendo necessário boa cobertura do solo o ano inteiro, aporte 
contínuo e abundante de biomassa vegetal, utilização de um sistema de rotação com plantas 
capazes de melhorar o balanço de nitrogênio no solo, utilizando o mecanismo de fixação 
biológica de nitrogênio e rotação de culturas. Incluindo plantas produtoras de grãos e plantas 
forrageiras (ASSMANN et al., 2004). 

Entretanto no sistema agropastoril deve apresentar condições para que as áreas de 
pastagens possam ter boa recuperação e acumular fitomassa, para atingir um alto nível de 
matéria seca, garantindo adequada cobertura do solo para introdução do plantio direto de 
culturas no verão. Borges et al. (2018), avaliando a produtividade de grãos de milho 
associado à Crotalaria juncea em sistema agropastoril, constatou uma maior produtividade 
de grãos, superior à estimativa no estado de São Paulo pela CONAB. Esse fato pode ser 
explicado pelo cultivo da C. juncea, sendo essa uma leguminosa com alta fixação de 
nitrogênio. Segundo BERTIN et al. (2005) a alta produtividade de fitomassa, quando 
cultivadas na pré-safra, pode fornecer nitrogênio e aumentar a produtividade da cultura do 
milho. 

Borges et al. (2017) avaliou produtividade de quatro cultivares de soja em sistema 
agropastoril, através das mensurações de altura de inserção da primeira vagem, alturas das 
plantas, estande final ha1, massa de cem grãos e produtividade em grãos obtive uma 
produção superior à verificada por Lunardi et al. (2008) de 375 a 934 kg/ha. Mauad et al. 
(2003) inferem que a produtividade da cultura é definida pela interação entre plantas, 
ambiente de produção e manejo. Sendo as cultivares de grãos uma interessante alternativa 
na utilização no Sistema Agropastoril. 
 
Sistema Agrosilvipastoril 

O sistema Agrosilvipastoril consiste em um modelo, aplicado em uma prática 
agroflorestal planejada, tendo benefícios das interações biológicas entre os componentes do 
sistema. Além disso, esse sistema possibilita uma maior possibilidade em aumento da 
rentabilidade, devido à interação desses sistemas, aumentando a produtividade, através da 
exploração econômica de mais de um produto. 

Com o crescimento progressivo das árvores do sistema, há uma diminuição 
progressiva da luminosidade disponível, influenciando diretamente na produtividade do 
relvado. Logo, o sombreamento pode comprometer proporcionalmente a produção de 
forragem. Porém há evidências que o sombreamento pode trazer benefícios às gramíneas, 
apresentando tolerância, mantendo sua produção semelhante ao cultivo no sol pleno ou 
mesmo aumentar, quando estabelecidas em solos empobrecidos (SOUZA et al., 2016). 

O solo quando manejado adequadamente, principalmente com a utilização 
consorciadas ou rotacionadas de culturas com pastagens tem a capacidade de manter ou 
aumentar o teor de matéria orgânica (MARTIUS et al., 2001) A inclusão de sistemas 
florestais proporciona manutenção ou incrementos nos níveis da matéria orgânica no solo, 
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pelo fato de serem a decomposição e mineralização de resíduos orgânicos (ARAÚJO et al., 
2007). Souza et al. (2016), destaca que implantação de florestas de eucalipto (Eucalyptus 
ssp) pode proporcionar mudança em várias características do solo. Dentre eles a matéria 
orgânica do solo, devido a sua estreita relação com a qualidade do solo. 
 
Principais culturas utilizadas no sistema iLPF 

Milho (zea mays): A produção de milho destaca-se no contexto da integração lavoura 
pecuária, devido a inúmeras aplicações que esse grande produtor de grãos possui, na 
propriedade agrícola, sendo utilizado na alimentação animal na forma de grãos, de forragem 
verde ou conservada, na forma de rolão e silagem (ALVARENGA et al., 2006). 

Uma das vantagens do milho em comparação com outras culturas, principalmente 
cereais, consiste na sua qualidade na consorciação com capim. Vantagem observada pela 
competividade do consorcio visto que o porte dessa planta, exerce depois de estabelecidas, 
grande supressão em relação a demais espécies que crescem no local. A disponibilidade de 
herbicidas graminicidas seletivos ao milho, possibilita obter resultados excelentes com a 
consorciação milho com planta forrageira (ALVARENGA et al., 2006). 

Segundo Albuquerque et al. (2001), com relação a compactação do solo, observada 
pelo sistema iLP, observou –se uma redução nos macroporos, onde consequentemente, onde 
influenciou na condutividade hidráulica saturada, aumentando a resistência à penetração. 
Além disso, quando comparada ao plantio direto a compactação foi maior na superfície, 
sendo o uso de máquinas pesadas um dos principais fatores nessa característica. 
 

Sorgo (Sorghum bicolor, Moench): Constitui uma opção viável, para atender a demanda 
dos produtores, devido as sua composição química ser semelhante ao milho, possibilitando 
uma fermentação adequada, consequentemente esse alimento tem a disponibilidade de 
conservação na forma de silagem, outro fator interessante é a sua elevada taxa de proteína 
bruta em algumas variedades e maior tolerância a seca (ALVARENGA et al., 2011). 

O sorgo consiste num tipo de planta típica de clima quente, com características 
xerófilas, que além de apresentar uma relativa baixa exigência em termos de fertilidade do 
solo, possui alta tolerância a estresses abióticos como: deficiência hídrica, solos com alto 
teor de salinidade e encharcamento. Em relação à característica de encharcamento, o sorgo 
se torna tolerante quando é plantado após a lavoura de arroz, em sistemas de iLPF. 
 
Principais forrageiras utilizadas no iLPF 

Calopôgonio (Calopogonium mucunoides): Trata-se de uma leguminosa forrageira, nativa 
do trópico brasileiro, destacando em sua capacidade de vegetar satisfatoriamente em 
condições de acidez elevada, solos de baixa fertilidade e apresentar alta tolerância à seca 
(NASCIMENTO et al., 2004). 

Apresenta alto potencial para adubo verde, produzindo aproximadamente 5 t/ha por 
ano de matéria seca (MS), mantém os percentuais ótimos de folhas verdes, até em períodos 
secos, tendo em vista a alta produtividade de sementes de boa qualidade. 
 

Amendoim forrageiro (Arachis pintoi): Apresenta grande valor nutritivo, quando 
comparada a outras leguminosas, sendo utilizada na alimentação animal, em todas as épocas 
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do ano. É uma leguminosa que quando utilizada na interação na forma de consorcio, tendo 
em vista sua relevância na produção animal, principalmente nos períodos de águas, devido 
a disponibilidade de forragem (BARCELLOS et al., 2008). 

Além disso, o amendoim forrageiro constitui de uma leguminosa perene que 
compete com outras plantas de incidência espontânea, levando à interferência direta no ciclo 
reprodutivo delas, proporcionando redução de mão de obra empregada no controle da 
vegetação, sem interferência no fornecimento de N (PERIN et al., 2003). 
 

Estilosantes (Stylosanthes ssp): O estilosantes constitui de uma leguminosa tropical, tendo 
sua produção prejudicada em locais de geadas, elevadas umidades de ar e temperaturas 
elevadas (KARIA et al., 2002). Uma das principais limitações desta leguminosa, seria sua 
limitação edafoclimática baixa permeabilidade em solos, recomenda seu uso para solos com 
textura arenosa. 

O estilosantes apresenta uma relativa adaptação a solos ácidos e baixa exigência em 
fertilidade do solo. Porém a correção do solo tem grande importância na produtividade nas 
pastagens consorciadas, corrigindo principalmente deficiências nutricionais do solo 
(ANDRADE et al., 2003). 
 
Principais gramíneas utilizadas no iLPF 

Brachiaria brizantha: O gênero Brachiaria é a gramínea mais plantada no Brasil, sendo 
utilizada em todas as fases de cria, recria e engorda, tendo em vista o manejo adequado. O 
capim marandu constitui um capim de alta produção de matéria seca, boa adaptabilidade e 
bom valor nutritivo (COSTA et al., 2005). 

Gramínea de crescimento cespitoso, possui rizomas muito curtos, intenso 
afilhamento nos nós superiores ao colmo. Em relação a sementes, são ligeiramente maiores 
a outros cultivares de braquiárias (MARTUSCELLO et al., 2009). 
 

Xaraés: Planta forrageira cespitosa, tendo uma característica importante que é enraizar nos 
nós basais e apresentar altura média de 1,5 m. o capim xaraes é indicado em solos de média 
fertilidade, bem drenados e de textura média (MARTUSCELLO et al., 2005). 

Embora seu desempeno seja inferior ao capim Marandu, o capim Xaraés com maior 
velocidade de rebrota e maior produção de forragem, garantindo alta capacidade de suporte 
e maior produtividade por área (EUCLIDES et al., 2008). 
 

Brachiaria decumbens cv. Basilisk: A Brachiaria decumbens cv basilisk ocupa 
aproximadamente 55% das pastagens, fato comprovado pelo mercado de sementes, 
movimentando cerca de 115 milhões de dólares. Esta alta produção é justificada, 
principalmente pela sua adaptabilidade a diversos sistemas de produção e a diversas 
condições edafoclimáticas (MARTUSCELLO et al., 2009). 
 

Panicum maximum cv. Mombaça: O capim Mombaça teve seu lançamento em 1993, fruto 
de um longo trabalho realizado pela EMBRAPA. Originalmente africana, essa gramínea 
forrageira apresenta crescimento cespitoso, perene, possuindo de 12 a 18 % de proteína bruta 
na matéria seca, sendo bastante utilizada no pastoreio e silagem. A fertilidade do solo 
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desempena importante papel no desenvolvimento do Mombaça, na sua produtividade e 
concentração de nutrientes nas folhas (BRAZ et al., 2004). 
Principais espécies florestais utilizadas no iLPF 

As espécies florestais proporcionam no iLPF a mitigação dos gases do efeito estufa, 
resultante da maior capacidade de sequestro de carbono (BALBINO et al., 2011), além disso, 
disponibilizam a madeira produzida, fatores que são influenciados pela espécie utilizada na 
implantação do sistema de integração. 

De maneira geral, não existe um ideotipo de espécies florestais para o iLPF, sendo 
este influenciado pela região e finalidade do sistema. Sendo assim, a escolha da espécie 
florestal depende da finalidade do plantio; condições edafocl-imáticas do local de plantio 
(sítio); existência de conhecimentos agrossilviculturais; produtividade e rentabilidade do 
plantio; disponibilidade de sementes melhoradas ou clones (WRUCK, 2017). 

Assim, as espécies mais utilizadas são Eucalyptus spp, Tectona Grandis e Hevea 
brasiliensis (Tab. 01). 
 

Tabela 01: Espécies florestais utilizadas no sistema iLPF. 

Espécie Finalidade comercial da 
espécie 

Configuração do plantio iLPF 

Eucalyptus spp. Serraria; Mourões e lascas tratadas; 
Escoras para construção civil; 

Energia, carvão e lenha. 

Distância entre renques de 2-4m; 1-
3linhas/renque. 

Tectona Grandis Serraria; Mourões e lascas tratadas; 
Energia, lenha. 

Linhas simples no espaçamento 
60m2/árvore (160 arvores/há inical; 

150 árvores/há final) 

Hevea brasiliensis Látex Linhas únicas no espaçamento 
8x2,5m (500 pts/ha). 

Adaptado de Wruck (2017). 

 
Sistema Santa Fé 

Assim como o iLPF, o sistema Santa Fé constitui um sistema de integração, porém 
é uma ferramenta de produção de culturas anuais em consorcio, utilizando principalmente 
milho, sorgo e soja, associada com forrageiras tropicais principalmente do gênero Brachiaria 
e Panicum, tanto no plantio direto como no convencional, em áreas de lavouras, com solo 
parcialmente ou devidamente corrigido (KLUTHCOUSKI et al., 2000). 

Nesse sistema utiliza-se tanto o plantio direto como o plantio tradicional. Além 
disso, apresenta uma característica bem importante: a não exigência de equipamentos 
qualificados, para sua instalação (CABEZAS, 2007). Quanto à semeadura pode ser feita 
através de semeadura espontânea onde a implantação é feita simultânea à da cultura com a 
forrageira. Além disso, o preparo do solo deve ser prévio à semeadura da forrageira 
(PORTES et al., 2000). 

No sistema Santa Fé desenvolvimento inicial das culturas anuais exerce alta 
competição sobre as forrageiras. Segundo Calonego et al. (2011) este fato aumenta a 
capacidade de produção dos grãos por indivíduo, porém pode reduzir a produtividade por 
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área, além disso, o solo é manejado de forma sustentável e viável economicamente quando 
relacionado aos modelos mais especializados (RAMELLA et al., 2013). 

Em um estudo comparando diversos sistemas de integração, Silva et al. (2016) 
verificaram que tanto o sistema Santa Fé quanto o iLPF proporcionam produtividade de 
grãos elevadas (kg/ha e saca/ha) não diferindo entre si. Os autores inferiram que ambos os 
sistemas possibilitaram maior produção por indivíduo, calculando a produtividade (kg/ha) 
em razão do estande (plantas/ha), ou seja, em torno de 0,14 kg/planta, sendo essa produção 
cerca de 36% superior à obtida no sistema Convencional em cultivo de milho. 
 
Sistema Barreirão 

O sistema Barreirão consiste em uma tecnologia de recuperação/renovação de 
pastagens em consórcios com culturas anuais. Em relação a escolhas das culturas e das 
forrageiras a serem consorciadas depende do interesse do produtor e condições do solo onde 
será integrado. Como em todo sistema iLPF, o sistema Barreirão exige manejo adequado das 
culturas e pastagens, proporcionando aumento na produção, principalmente na recuperação 
de pastagens degradadas ou pouco produtivas (BALBINO et al., 2012). 
 
Desafios Da Integração Lavoura Pecuária Floresta (iLPF) 

A implantação dos sistemas em iLPF pode apresentar alguns desafios no sistema 
de integração, como por exemplo: necessidade de maior investimento financeiro na 
atividade; mão de obra mais qualificada; retorno apenas em médio a longo prazo, 
especialmente do componente florestal (BALBINO et al., 2011). Em um estudo com 
produtores de Goiás, Tomaz e Wander (2017), observaram que segundo os produtores o 
maior entrave para a adoção desse sistema é a falta de conhecimento técnico sobre o processo 
de implantação e condução do projeto de iLPF, além de elevado investimento com escassas 
fontes de crédito específicos para tal gestão. 

Do ponto de vista ambiental, Lopes et al. (2009) relatam que a compactação do 
solo, devido ao pisoteio dos animais em pastejo pode inviabilizar a utilização da área por 
culturas subsequentes. Porém Flores et al. (2007) verificaram que a compactação depende 
principalmente do tipo do solo, do seu teor de umidade, taxa de lotação de animal, da massa 
forragem, espécie forrageira. A falta de cobertura de solo sob o pasto em degradação e 
predominância de touceiras, são os que mais têm afetado o sistema iLPF (BALBINO et al., 
2012). Assis et al. (2015) avaliando as alterações nos atributos físicos do solo em 
consequência da implantação do sistema ILPF evidenciaram a eficiência deste sistema no 
aumento da qualidade física do solo. Porém, no caso do manejo o intenso tráfego de 
máquinas para a retirada do eucalipto na área, pode ter influenciado no aumento da densidade 
relativa e diminuição da microporosidade em relação à mata nativa. O impacto das máquinas 
na derrubada de árvores exerce grande pressão no solo, podendo causar a compactação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os sistemas de iLPF se classificam como sistemas de produção sustentáveis, pois a 
integração é uma forma de produzir a mesma quantidade, ou produzir mais, sem a 
necessidade de incorporar novas áreas ao processo produtivo, característica denominada 
efeito poupa-terra. De maneira geral, iLPF permite a interação de gramíneas e leguminosas, 
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promovendo um mutualismo, em que através das leguminosas ocorre a fixação de 
nitrogênio, levando à diminuição de uso de fertilizantes artificiais. 

O uso da floresta no sistema tem grande importância desde a produção de madeira, 
aumentando a rentabilidade, desde o aumento do consumo, onde estudos vêm sendo 
realizados em relação ao comportamento ingestivo dos animais, esses animais aumentam o 
consumo em ambientes sombreados. Apesar destes sistemas serem conhecidos desde a 
década de 60, ainda são necessárias muitas informações técnicas e cientificas sobre a 
implantação e a condução do projeto.  
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